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Em épocas de con-
stantes idas e vindas 
em matéria de refor-

ma política, o livro é essen-
cial. No fundo, é uma def-
esa do sistema proporcional 
que, no Brasil, é aplicável, 
como se sabe, às eleições de 
vereadores e deputados. É 
uma defesa corajosa exata-
mente porque expõe fratu-
ras do modelo, pontos que 
carecem obrigatoriamente 
de ajustes. Para muitos, 
como eu, que acreditamos 
ser o sistema proporcion-
al o mais adequado para a 
composição das inúmeras 
Câmaras de Vereadores, das 
várias Assembleias Legislati-
va e da Câmara de Deputa-
dos, o resultado é um alento. 
Reforça a defesa do modelo, 
bem como as propostas de 
reforma que sustentam a 
necessidade de calibragens 
em vários pontos da atual 
configuração.
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Cláusulas de barreira, voto nominal e de 
legenda, quocientes eleitoral e partidário, 
votação nominal mínima, ordenação da lista 

aberta, sobras, maior média... a profusão de regras 
aplicáveis até que se obtenha o resultado de eleições 
submetidas ao sistema proporcional faz com que, 
para a maioria dos cidadãos, o aproveitamento do 
voto depositado na urna se assemelhe mais a um 
processo alquímico, no qual a vontade expressa se 
transmudaria em um algo inesperado. Será possível 
conferir ao eleitor ferramentas adequadas para 
controlar em alguma medida esse processo e, por 
conseguinte, realizar escolhas mais racionais?

Roberta Maia Gresta   
Professora e Servidora do TER/MG

A presente obra investiga a tradução do voto em 
representação política no sistema proporcional 
brasileiro com a finalidade de verificar se, com a 
regulamentação vigente, o eleitor tem condições 
de realizar o accountability vertical, maneira de 
prestação de contas dos representantes por seus  
atos ou forma de promoção de responsabilidade 
perante o eleitorado, que é um indicador da 
qualidade da democracia.
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Dedico esta obra aos eleitores, na expectativa de que 
sejam responsáveis por suas escolhas, mas na medida em 

que lhes é dado escolher em nosso sistema proporcional. 

MIOLO_VotoeQualidade_221116_Barbara.indd   5 05/12/16   22:13



MIOLO_VotoeQualidade_221116_Barbara.indd   6 05/12/16   22:13



Agradecimentos

Como já foi dito que a gratidão é a oração mais 
forte, eu agradeço. Agradeço aos professores e aos colegas 
da Universidade Federal de Minas Gerais, da Procurado-
ria Regional Eleitoral de Minas Gerais e da ABRADEP. 
Agradeço aos amigos, aos colegas, à família, ao amor, 
ao universo. Agradeço a todos que de alguma forma 
me ajudaram nesse caminho da pesquisa e da escrita 
por compreenderem minhas ausências e entenderem a 
importância desse momento de dedicação. Agradeço por 
ter tantas pessoas maravilhosas em minha vida. Por tudo 
e por todos, agradeço a Deus e aos orixás.

MIOLO_VotoeQualidade_221116_Barbara.indd   7 05/12/16   22:13



MIOLO_VotoeQualidade_221116_Barbara.indd   8 05/12/16   22:13



“Do you hear the people sing?
Singing the song of angry men?

It is the music of a people
who will not be slaves again

When the beating of your heart
echoes the beating of the drums

There is a life about to start when tomorrow comes

Will you join in our crusade?
Who will be strong and stand with me?

Beyond the barricades
is there a world you long to see?

Then join in the fight
that will give you the right to be free!” 

(Les misérables. Do you hear the people sing?)
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APRESENTAÇÃO

A autora, Polianna Pereira dos Santos, ex-assessora da 
Procuradoria Regional Eleitoral de Minas Gerais, mestre 
em Direito pela UFMG e uma das fundadoras da ABRA-
DEP – Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político, 
propõe nesta obra um desafio no mínimo complexo: checar 
configurações do sistema proporcional brasileiro que são 
entraves à transparência e à racionalidade do voto. 

O propósito é difícil porque, já à partida, envolve a 
necessidade de um olhar de sobrevoo no sistema eleitoral 
para, então, elencar quais seriam os arranjos a merecer a 
referida checagem. E aqui, o trabalho mostra, desde o iní-
cio, um corpo robusto e inovador: lista aberta, coligações 
partidárias, verticalização de coligações, voto de legenda, 
quantitativo de candidatos, vacância e sucessão no mandato 
são submetidos à sua análise criteriosa.

O mais interessante é que tamanha dificuldade foi 
serenamente superada pela autora que conseguiu amarrar 
a temática. O fio condutor é a ideia mestra de que pouco 
adianta ter um sistema de preenchimento de mandatos 
que vise o fortalecimento da democracia representativa 
se o eleitor não conseguir ter o mínimo de controle e 
previsibilidade sobre as consequências do voto deposi-
tado na urna.
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Em épocas de constantes idas e vindas em matéria 
de reforma política, o livro é essencial. No fundo, é uma 
defesa do sistema proporcional que, no Brasil, é aplicável, 
como se sabe, às eleições de vereadores e deputados. É 
uma defesa corajosa exatamente porque expõe fraturas do 
modelo, pontos que carecem obrigatoriamente de ajustes. 
Para muitos, como eu, que acreditamos ser o sistema pro-
porcional o mais adequado para a composição das inúmeras 
Câmaras de Vereadores, das várias Assembleias Legislativa e 
da Câmara de Deputados, o resultado é um alento. Reforça 
a defesa do modelo, bem como as propostas de reforma que 
sustentam a necessidade de calibragens em vários pontos 
da atual configuração.

Por último, apesar de a autora não ter abordado dire-
tamente este ponto, já que escaparia à linha metodológica 
da obra, é claríssima a intenção, registrada em marca d’água 
nas entrelinhas, de, ao fortalecer a transparência e a racio-
nalidade das eleições legislativas, semear a trilha que leva 
a uma verdadeira representação proporcional e, assim, ao 
empoderamento eleitoral de grupos politicamente mino-
ritários, em especial, as mulheres.

Que este desejo possa então se materializar com escala 
e urgência avassaladoras.

Rodolfo Viana Pereira
Professor Adjunto da Faculdade de Direito da UFMG

Coordenador-Geral da ABRADEP – Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político

Coordenador Acadêmico do IDDE – Instituto para o 
Desenvolvimento Democrático
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